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B I N Ô M I O    E X C E S S O -O M I S S Ã O  
( T R A F A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio excesso-omissão é a manifestação antipódica da conscin, ho-

mem ou mulher, de expor a defesa das próprias ideias de modo exageradamente enfático e, ao 

mesmo tempo, negar-se a reconhecer os próprios erros de abordagem, reforçando os trafares pes-

soais de indiscernimento, autodesequilíbrio e falta de autocrítica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. A palavra excesso deriva também do idioma Latim, excessus, “sa-

ída; afastamento”. Apareceu no Século XIV. O termo omissão procede do mesmo idioma Latim, 

omissio, “omissão; ausência; esquecimento; exclusão; falha”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antipodia excesso-omissão. 2.  Binômio abuso-negação. 3.  Díade 

excedente-exclusão. 

Neologia. As duas expressões compostas binômio excesso-omissão em ressoma pregres-

sa e binômio excesso-omissão em ressoma atual são neologismos técnicos da Trafarologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio ponderação-cautela. 2.  Binômio equilíbrio-consideração. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o Conviviarium; a aura popularis; o Autocon-

frontarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Trafarologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Excesso: 

autorreflexão ausente. Revisemos condutas extremas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene do neoparadigma 

consciencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; as associações de ideias fa-

vorecendo as autorreflexões ortopensênicas; a influência da auto-holobiografia no holopensene 

pessoal padrão. 

 

Fatologia: o ato de apresentar as ideias com entusiasmo, sem autorretratação ao perce-

ber-se equivocada; a força na defesa das hipóteses pessoais e a prorrogação na declaração dos au-

tenganos; a empolgação na exposição conceitual autopesquisada com a sonegação perante o erro 

cometido; a manifestação consciencial mantenedora dos erros pessoais; as condutas radicais;  

a falta de pulso na hora certa; os excessos prejudicando as autodefinições; o momento de decisão 

não aproveitado; o orgulho conduzindo a omissão deficitária; a ausência de autocrítica no mo-

mento decisivo; a ação irrefletida; a credulidade; a crendice não detectada; o infantilismo não su-

perado; o dogmatismo não assumido; a intencionalidade não burilada; os estigmas psicossomáti-

cos; as manipulações conscienciais; o produto das imaturidades; a influência da História Pessoal; 

a exposição pública excessiva gerando defesa da autoimagem; as tendências trafarinas desperce-

bidas; os exageros na conduta explicitando o auto e heterassédio; a falta de compreensão do con-

ceito de interassistencialidade; a complexidade consciencial complexificando a interpretação dos 

fatos; o pedido de desculpas promovendo a desintoxicação intraconsciencial; o absolutismo quan-

to à autossinceridade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conquista do EV 

favorecendo a saúde holossomática; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a mudança de gênero, res-

soma após ressoma, favorecendo as autorreciclagens; a reverberação das retrovidas na manifesta-

ção atual; as evocações na prática da tenepes; a assistência da Parelencologia estimulando as re-

conciliações a partir da Parapedagogia; o extrapolacionismo parapsíquico; o parapsiquismo men-

talsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verpon-autodesassédio; o sinergismo vida pregressa–vi-

da atual; o sinergismo negligência da vida passada–reverberação na vida atual; o sinergismo fa-

tos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução consci-

encial; o princípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “aconteça  

o melhor para todos”; o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio do Paradireito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do pesquisador seriexológico. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria das verpons; a teoria do neoparadigma 

consciencial; a teoria da Ressomatologia; a teoria da Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação do subcérebro 

abdominal; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica dos acertos grupocármicos; a técnica da 

associação de ideias; a técnica da evitação da antipolicarmalidade; as técnicas do paradigma 

consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo o aprofundamento na 

autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Seriexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupalidade; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: os efeitos rebarbativos vida após vida; o efeito cascata das imaturidades;  

o efeito da Etologia nas vivências; o efeito do egocarma no grupocarma; o efeito do reencontro 

com as companhias pró-evolutivas; os efeitos da falta de percepção das reverberações. 

Neossinapsologia: a criação necessária de neossinapses para haurir as verpons; as ne-

ossinapses construídas a partir dos atendimentos consciencioterápicos; as paraneossinapses pro-

duzidas pelo parapsiquismo; os bagulhos autopensênicos atravancando a criação de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação; o ciclo evolutivo psicossoma-mentalsoma; o ciclo 

paradigma materialista–neoparadigma consciencial. 

Enumerologia: a irreflexão; a iniquidade; o antidiscernimento; a empolgação; o descuido; 

o desvio; a negligência. 

Binomiologia: o binômio excesso-omissão; o binômio autorreflexão-profilaxia; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação desacertos-pendências; a interação maturidade conscienci-

al–recuperação de cons; a interação acertos-desacertos; a interação percepções-parapercep-

ções; a interação imaturidade-desacerto; a interação cons não recuperados–ausência de memó-

ria; a interação interpretação errada–baixa autolucidez; a interação autodiscernimento–ponteiro 

consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo acerto egocármico–acerto grupocármico; o crescendo au-

tesclarecimento-heteresclarecimento; o crescendo psicossoma-mentalsoma; o crescendo remi-

niscências do passado–vivências do presente; o crescendo perspectivas do passado–prospectivas 

do futuro; o crescendo patológico autocobranças-heterocobranças; o crescendo autorreconcilia-

ção-heterorreconciliação; o crescendo fraternismo-maxifraternismo. 

Trinomiologia: o trinômio reflexões-associações-conclusões; o trinômio erro-desajuste- 

-ajuste; o trinômio defesa egocármica–defesa grupocármica–defesa policármica; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio construir-desconstruir-reconstruir;  

o trinômio erro-desvio-omissão; o trinômio visão-revisão-neovisão; o trinômio reconhecimento- 

-retratação-retificação. 

Polinomiologia: o polinômio haurir-entender-aprender-compreender; o polinômio or-

gulho–impotência–inadequação–omissão deficitária; o polinômio expectativa–ansiedade–disfun-

ção emocional–erro. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimperturbabilidade / autoindiferença; o antago-

nismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o an-

tagonismo verdade / crença; o antagonismo credulidade / autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de toda heterorreconciliação precisar da autorreconcilia-

ção; o paradoxo de o excesso na exposição das ideias poder gerar a omissão deficitária. 

Politicologia: a conscienciocracia; a intelectocracia; a mentalsomaticocracia; a interas-

sistenciocracia; a autolucidocracia; a analiticocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; as leis da evolução conscien-

cial; a lei do maior esforço aplicada aos reajustes ego e grupocármicos; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; 

a retrocogniciofilia; a seriexofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

poder intrafísico; a síndrome da dispersão. 

Mitologia: a refutação aos mitos e tabus. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a autexperimentoteca; a autopesquisoteca; 

a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Trafarologia; a Etologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autorrevezamentologia; a Extrafisicologia;  

a Intencionologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Reciclologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o comunicólogo; o tenepessista; o pro-

exólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o empedernido; o superextremista; o radical; o ultrar-

radical; o obstinado; o evoluciente; o sessentão; o octogenário; o longevo; o idoso; o suicida po-

tencial; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o seri-

exólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o homem omissor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a comunicóloga; a tenepessista; a pro-

exóloga; a macrossômata; a convivióloga; a empedernida; a superextremista; a radical; a ultrarra-

dical; a obstinada; a evoluciente; a sessentona; a octogenária; a longeva; a idosa; a suicida poten-

cial; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a seri-
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exóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a mulher omissora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens ra-

dicatus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio excesso-omissão em ressoma pregressa = o vivenciado pela 

conscin na vida anterior reverberando enquanto travão evolutivo na existência intrafísica presen-

te; binômio excesso-omissão em ressoma atual = o vivenciado pela conscin no decorrer desta vida 

intrafísica, agravando o travão evolutivo na próxima vida. 

 

Culturologia: a cultura da Psicossomatologia; a cultura da Desviologia; a Multicultu-

rologia Multidimensional. 

 

Recuperação. O nível de acerto da consciência aumenta perante o reconhecimento de 

ser a ressoma oportunidade ímpar em prol da recuperação evolutiva, das autorreciclagens e da re-

construção dos vínculos, minimizando os desacertos e os desafetos. 

 

Pensenidade. Segundo a Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 moda-

lidades de pensenidade, reforçando condutas trafarinas pertinentes ao binômio excesso-omissão: 

01. Cifopensenidade: a subcerebralidade; a instintividade; a irracionalidade. 

02. Credopensenidade: a credulidade; as crendices; o infantilismo. 

03. Dubiopensenidade: a decidofobia; a indecisão; a irresolução. 

04. Egopensenidade: o egocentrismo; o egão; o egotismo. 

05. Ictopensenidade: o autassédio; o antidiscernimento; a irreflexão. 

06. Inculcopensenidade: a doutrinação; a inculcação; a marionetagem. 

07. Intrusopensenidade: o heterassédio; a intrusão; a heterobcecação. 

08. Laxopensenidade: o acriticismo; o antilogismo; a apriorismose. 

09. Pirropensenidade: o radicalismo; o extremismo; a imoderação. 

10. Tautopensenidade: a apriorismose; a pressuposição; o raciocínio apriorístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio excesso-omissão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
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14.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  EXCESSO-OMISSÃO,  MANIFESTO  EM  RES-
SOMAS  SUCESSIVAS,  INDICA  ASPECTOS   DO  TEMPERA-
MENTO  DA  CONSCIÊNCIA  A  SEREM  RECICLADOS  COM  

URGÊNCIA,  PERANTE  OS  AUTODESAFIOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica na automanifestação condutas antievo-

lutivas relacionadas ao binômio excesso-omissão? Quais as reciclagens autoprogramadas para su-

perar tais comportamentos? 
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